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Melhorias ‘darão’ manto à Igreja N.S. Aparecida 
	A Igreja da Vila Oliveira, em Rolândia, já está climatizada, de telhado novo e terá calçamento em forma de manto, tudo com recursos da 

Paróquia; revitalização da Praça Bóvis está sendo feita com recurso do Estado

	A Entidade realizou a entrega de kits de doces e caixas de bombom a seus 
alunos, produtos arrecadados com apoio da comunidade rolandense

Apae de Rolândia faz festa de Páscoa para seus alunos

Igreja da Paróquia 
N.S. Aparecida, na 
Vila Oliveira, em 

Rolândia, está recebendo 
melhorias assim como o 
seu entorno, a Praça Bóvis. 
O templo foi totalmente cli-
matizado, foi construído 
um novo banheiro e suas 
telhas foram trocadas – 
tudo feito com recursos da 
paróquia, fruto do dízimo 
e da ajuda da comunidade. 
Já o entorno passa por uma 
revitalização bancada pelo 
Governo do Estado e tem o 
apoio da prefeitura.

Segundo o pároco Elizeu 
Bonfim (32), no telhado e na 
climatização foram mais de 
R$ 200 mil. “Fizemos um 
carnê-telhado e a comuni-
dade abraçou a ideia. Os 
fiéis pegaram e pagaram 
esses carnês”, explica o pa-
dre. O religioso até mandou 
fazer uma lembrança para 
entregar para essas pessoas 
que terminaram o carnê. A 
expectativa é que tudo fi-
que pronto até julho.

Igreja com o manto
Padre Elizeu também fa-

lou sobre o calçamento que 

Na terça-feira (31), a APAE 
de Rolândia promoveu um 
momento especial de cari-
nho e solidariedade ao re-
alizar a entrega de doces e 
caixas de bombons aos seus 
alunos, num Festival de 
Páscoa. Ao todo, foram dis-
tribuídos 315 kits, contendo 
doces e caixas de bombom, 
garantindo que todos os 
alunos atendidos pela ins-
tituição fossem contempla-
dos com o gesto. Além disso, 
os alunos da Apae também 
fizeram apresentações du-
rante o dia todo.

A ação de entrega dos 
kits só foi possível graças à 

mobilização da comunida-
de de Rolândia, que mais 
uma vez demonstrou seu 
espírito solidário. As doa-
ções foram realizadas por 
moradores, clubes de servi-
ços, voluntários e empresas 
locais, que se uniram com 
um único propósito: levar 
alegria às crianças e ado-
lescentes da APAE.

Mais do que a entrega 
de chocolates, a iniciativa 
simboliza amor, inclusão 
e o compromisso coletivo 
com o bem-estar das pesso-
as com deficiência. Cada kit 
entregue carregou consigo 
uma mensagem de cuidado 

e esperança. Segundo a di-
reção da instituição, cam-
panhas como essa reforçam 
a importância da união en-
tre sociedade e entidades 
sociais. “Cada contribuição 
faz a diferença e mostra a 
força da solidariedade da 
nossa comunidade”, desta-
cou Eduardo Gazzi, presi-
dente da entidade.

A diretoria da APAE de 
Rolândia agradece a todos 
que contribuíram para o 
sucesso da campanha e re-
força que ações como essa 
só são possíveis graças ao 
envolvimento e generosida-
de de toda a comunidade.

será feito em volta da Igreja 
da paróquia. “Será com ma-
terial azul e amarelo, como 
o manto de Nossa Senhora, 
e teremos também uma 
coroa”, explica. Essa visão 
será para quem passar pelo 
alto ou fotografar o templo 
com um drone. “Esse cal-
çamento também será feito 
com recurso da Paróquia, 
já que fica, assim como a 
Igreja, no terreno da Mi-
tra”, revela o padre. 

Esse calçamento/manto 

vai custar mais de R$ 200 
mil e a Paróquia pretende 
pagar essa obra com suas 
promoções ao longo do ano: 
já começou com uma rifa 
do Dia das Mães.

Terreno de dois donos
A quadra em que está a 

Igreja N. S. Aparecida, na 
Vila Oliveira, em Rolân-
dia, tem dois donos: a Mitra 
Diocesana tem um terreno 
que começa na rua Ouro e 
segue até a rua Pérola, atra-

vessando a praça. Já o en-
torno do templo é do Poder 
Público e, por isso, passa 
por uma revitalização que 
inclui retirada de algumas 
árvores, plantios de novos 
exemplares e de grama. 
“Vou pedir para plantarem 
algumas oliveiras ali”, re-
velou o pároco. Para essa 
revitalização, o Estado en-
viou cerca de R$ 400 mil.

Rifa das Mães
A Paróquia está promo-

vendo uma rifa do Dia das 
Mães no valor de R$ 10 cada 
número, que pode ser com-
prada na secretaria da Pa-
róquia N. S. Aparecida, que 
fica atrás da Igreja, na Rua 
Ouro 150 ou com coordena-

dores de Pastorais. 
O atendimento é de se-

gunda a sexta, das 8h às 
12h e das 13h30 às 17h30 – 
com exceção das tardes de 
terças. O telefone: da secre-
taria é o (43) 3256-2578.

O pároco pe. Elizeu com a lembrança que será dada aos 

colaboradores do telhado da Igreja 
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A dupla nº 1 do mun-

do tem a paulistana 

Sophia Chow (à esq.) 

e a rolandense 

Vitória Marchezini

Atleta rolandense é nº1 do mundo no Beach Tennis
	AVitória Marchezini e Sophia Chow lideram o ranking mundial e coloca Rolândia, de novo, no cenário internacional do esporte

os 20 anos, a atleta 
rolandense Vitória 
Marchezini alcan-

çou o topo do beach 
tennis mundial ao se 
tornar número 1 do 
ranking da ITF (Inter-
national Tennis Fede-
ration) em dupla com a 
paulista Sophia Chow. 
A conquista, oficializa-
da no dia 30 de março 
de 2026, vai além de um 
resultado individual: 
marca um momento 
histórico para o esporte 
brasileiro e rolandense. 

Pela primeira vez 
desde 2012, o país volta 
a ter uma dupla total-
mente nacional lideran-
do o ranking mundial 
feminino da modalida-
de. Com isso, Vitória e 
Sophia entram para um 
grupo seleto. Antes de-
las, apenas a dupla for-
mada por Joana Cortez 
e Samantha Barijan ha-
via alcançado esse feito, 
há 14 anos. Desde então, 
o Brasil chegou ao topo 
com atletas individuais, 
como Rafaella Miiller, 
outra rolandense, mas 
sempre em parcerias 
com jogadoras estran-
geiras.

A conquista da lide-
rança por Chow e Mar-
chezini foi confirmada 
após a atualização do 
ranking, impulsionada 
pela campanha recen-
te e pela não defesa de 
pontos das italianas 
Giulia Gasparri e Ninny 
Valentini, eliminadas 
no ITF BT400 de Bal-
neário Camboriú (SC). 
Com isso, as brasileiras 
somaram 5.912 pontos, 
ultrapassando as adver-
sárias, que caíram para 
5.754.

Construção consistente 
A liderança no ranking 

não veio por acaso. A dupla 
vinha construindo esse 
resultado ao longo da úl-
tima temporada, com títu-
los importantes e atuações 
consistentes. “Agora mais 
madura, a gente sabia que 
era a nossa hora. Foi uma 
construção do último ano, 
com ótimas vitórias e re-
sultados importantes. Sa-
bíamos que esse começo de 
temporada teria pressão, 
mas conseguimos”, desta-
cou Vitória, que falou com 
o JR em sua casa, em Rolân-
dia. A emoção da conquis-
ta também tem um lado 
pessoal importante. “Estar 
perto das pessoas que amo, 
da minha família, na-
morado e amigos, tornou 
tudo ainda mais especial. 
Acho que a ficha ainda não 
caiu”, completou.

Início e evolução 
Vitória iniciou no beach 

tennis aos 12 anos, ainda 
sem imaginar a dimensão 
que sua carreira alcança-
ria. “Comecei por hobby, 
gostava de praticar espor-
te, jogava vôlei, jogava tê-
nis, e acabei entrando no 
beach tennis”, relembra. 
O talento apareceu cedo, 
e veio com resultados ex-
pressivos. “Comecei a ter 
bons resultados, consegui 
patrocínio e virei profis-
sional muito nova”, conta. 

A rotina intensa de tor-
neios contribuiu direta-
mente para sua evolução. 
“Eu jogava praticamente 
todo final de semana, fui 
ganhando experiência e 
aprendendo a me virar 
dentro do circuito”. Ao lon-
go da trajetória, também 
enfrentou desafios impor-
tantes, principalmente em 

momentos de mudança de 
parceria. “Quando precisei 
trocar de dupla, foi um mo-
mento mais difícil. Leva 
um tempo até encontrar a 
pessoa certa para jogar”, 
explica.

Parceria com Sophia 
A formação da dupla com 

Sophia Chow, no final de 
2023, foi decisiva para essa 
virada. Desde então, as 
duas passaram a construir 

uma trajetória sólida e 
crescente no circuito mun-
dial. “Depois que começa-
mos a jogar juntas, os re-
sultados vieram, o ranking 
subiu e a gente percebeu 
que estava no caminho 
certo”, afirma Vitória.

A atleta comenta que, 
para elas, alcançar o nú-
mero 1 sempre foi um so-
nho que elas transforma-
ram em trabalho. “Agora, 
além de alcançar o topo, o 

desafio é se manter nele, 
pois o sarrafo está mais 
alto. Vamos trabalhar para 
continuar lá o maior tem-
po possível”, diz Vitória.

Mesmo com a rotina 

concentrada em São 
Paulo, onde estão os 
principais centros de 
treinamento e logística 
de viagens, Vitória faz 
questão de manter suas 
raízes. “Eu sempre falo 
que sou de Rolândia, 
digo que é uma cidade 
perto de Londrina, mas 
faço questão de dizer 
de onde vim”, afirma. 
A conquista projeta o 
nome da cidade para o 
cenário internacional 
e reforça o crescimen-
to do beach tennis no 
Brasil. “Todo mundo co-
menta, todo mundo sabe 
que eu sou de Rolândia. 
Isso é muito especial”, 
destaca Vitoria.

Mesmo no topo, a 
atleta mantém o foco 
nos próximos desafios. 
Após uma pausa devido 
à lesão de sua parceira, 
a dupla já tem retorno 
previsto às competições 
nas próximas sema-
nas. “A gente vai seguir 
competindo e buscando 
bons resultados, porque 
o topo é muito disputa-
do”, ressaltou a atleta.

Vitória e Sophia vol-
tam a competir apenas 
daqui a três semanas, 
pois a parceira de Vitó-
ria se recupera de uma 
contusão. Para acompa-
nhar mais sobre a tra-
jetória das atletas e as 
próximas competições, 
acesse os perfis @vito-
riamarchezini e @so-
phichow no Instagram.


